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A hora presente é ainda
uma hora de lutasi luta d<is
buçói • para a conquista (lo
glui* , l"ta das chtsses pa-
r,i j nquista do bem estar
e d< | «der. TCm rcda de nòs
agiUim->«i forças cegas e
profundas, forças que, hon-
toai não se conheciam e quo,
hoje, *e orgauisaia e entrair
em acção. Unw sociídâdi!
agoniza; outra nasce. 0 i-
deal do passado vem á ter-
ra. Qual será o de amanhã?

Abriu-se um período de
transição; uma phase diffe-
rente da evolução humana,
phase obscura, cheia, ao
tempo, de promessas e a-
meaças, começou. Na al-
ma das gerações que sobem,
jazem os gvrmens de novas
floreseencias. Flores do mal
ou flores do bein?

Muitos se alarmam, mui-
tos se espatam. Não dtivi-
damos ilo futuro da liunia-
nidade, de sua ascençfto pa-
ra a luz e derramamos em
volta de nòs com a cora-
"em e perseverança iucan-
çaveis as verdades que as-
seguram o dia de amanhã
e fazem as sociedades fartes
o feli/es.

Os defeitos de nossa or-
ganisação social provêm
principalmente de q>ie nos-
sos legisladores, em suas a-
canhadas concepções, a-
b rangem sòmente o hon-
zonte de uma vida material.
N&o còmprehendendo o fim
evolutivo da, existencia © o
encadeamento de nossas vi-
das terrenas, estabelece-
ram nm estado de cousas in-
compatível com os fins reaes
do homem e da sociedade.

A. conquista do poder p*-

üil ©RllilitiiL
' — ' -íjt- "* '

Sódoa vil, paz no pejo! e não tendo coragem
De ao Mu frio pantenUar do seu, peccado o frueto.
Ella entrcyou seu filho a< mãos do servo bruto

Que o foi na estrada expor ò enregelante aragem!

Fel-o, talvez ladrão! D'elle, ficará a imagem
Xa consciência, a acusal-a, a encher-lhe a alma de lueto'-

Mostram juiirro nos pies de pranto o rosto enxuto.
Tendo no coração sofrimento selvagem!

Do gorgrio infantil—esse, fiébil moditho,
Vinham-lhe imprecações! e veneno letal
Pelo ouvido stu/ata ouvindo esse estribilho,

E pelos olhos vendo o leite maternal!
Via de toda Mãe amamentando o filht,
So alvo seio, se. erguer mero tribunal!...

A. HENRIQUE MAGALHÃES

lo maior numero não è pro-
pria para ampliar este pon-
to dê vista. O povo negue o
instineto surdo que o itn-
pelle. Incapaz de aquilatar
u mérito e o valor de seus
representantes, levo muitas
vezes ao poder os que des-
posam suas paixões e partici-
pamdesua.H gueira. A edu-
cação popular precisa de ser
completamente reformada;
porque so o homem illustia-
dopóde collabonor com a in-
t''Uigencia, coragem e cens-
ciência na renovação social.

Nas reivindicações actua-
es, a noção de direito è o- W pessoal
hjecto de excessivas espe-»
cutações; sobreexeitam-íe os
appetites, exaltam-se os es-

pi ritos. Esqueoe-se que iO
direito A inseparavel do de-
ver e até que é simplesmen-
te sua resultante. D ahi,
uma rupturi de equilíbrio,
uma inversão dis .relações
de cansa para effeito, i«t<)
é, do dever para o direito
na repartição das vantagens

o que constátné iuna

causa permanente de divi-
são e odio entre os hoim
O indivíduo que ehoara sò-
mente sen interesse proprio
e seu direito pe*«oal, oosn-
pa o logar muito inferior
ainda na escalo da evolução.

O direito, como disse &<•-
din, o fundador do familis-
terio de Oui"*e, e feito «ío
dever cumprido. Sendo os
serviços prestados a huma-
nidade a causa, o direito
vom a ser o effeito. NiuiÃi
sociedade bem organisad.t,
cada cidadão classificar-se-
á do accordo com seu va-

e grau de sua
evolução e em proporção
com a st;a quota sooial.

O indivíduo sò d ive oc-
cupar a situação merecida;
sen direito está em propor-
çãc equivalente sua capaci-
dade para o bem. Tal é a
regra, tal é a base da or-
dem universal e a ordem
social, emquanto n&o for

Cada membro de uma col .e-
etividade. deve, p >r força d'-
esta regra, em vez de reivin-
dicar direitos fictícios, tor-
nar-sedignod'elles, augmen-
tando o propino valor e sua
participação na obra com-
mum. 0 ideal social trans-
forma-se o sentido da hir-
monia desenvolve-se, o cam-
po do altruísmo dilata-se;
mas, no ostado actual «Ias
cousas, no seio de uma so-
ciedade onde fermentam
tantas paixões onde se a-
gitum tantas forças brutaes,
no meio de uma civilisajão
feita de egoísmo e cub.ça,
de incoherencía e má von-
tande, de sensualidade e sof-
frúocnto, são de temer mui-
tas, convulsões.

As vezes ouve-se o bra-
mido da onda que sobe. O
qneixuino dos que softiem,
ti.insforma-»e em brados de

jlera. As multidões eon-
t:nu-se: interesses seculares
são ameaçados. Levantí -se,
porém, uma nova fè, illu-
minada por um raio do Al-
to e .isente em factos,
em provas sensiveis.
Diz a todos: "Sede unidos,
porque sois irmãos, irmãos
neste mundo, irmãos na im,-
mortalidade. Trabalhai em
coinmum paratornardes ma-
is suave* as condições da
rida social, mais fácil o de-
sempenho de vossas tarefas
futuras. Trabalhai pari. au-
ementar os, thesouros de
saber, de sabedoria, do po-
der, que sfto a herança da
humanidade. A felicidade
não estü na luta, na vingan-
ça; está na união dos cora-
ções e «Ias vontades!

LÈON DEN1S.

0 nltimo inimigo a ven-
cer è a morte, disse Paulo.

Como se vencerá ess.» ini-

social, emquanto nao wr mígO? Morando? Ab^lu-

gem fiel, será precana o, vendo eternamente,
instável. VIKICBOS.

I oí; *̂<M|K
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giiro 
dtaar,* vossos ir-|

^íflosr-^afsta 
maaitfts-

tHçao procede 
de uai

tí? pirito 
bom •umáa,

adianOrç%jJ\u 1

A medivmBlda«le nfto

ò uo^pentido da pala-

vra uma grava; pôde

ser considerada como

tal por 
ser um meio'dó

adiantamento paia 
a-

quelle que a pos»«ue;

mas no mentido ge!*al é

uma tarefa que espi-

rito torna; a ao r»«luar-

íMtr-ae.

Devemos comprehen

der, que 
se tosto uma

gra^a, 
sò mente os es

pintos 
.superioras,» ou

buiis espíritos podiam

entrar em relaÇ&o coo

ellr.; porque 
a graça è

uiu dom de l>eus, e Kl-

le á dà somente &piel-

(es- 
que 

a ella fizeram

jus por 
teus asforçus

e sua bõa vontade.

NI LU.

M ALEM

- b-

próximo. Meu^jjmigos,

procura* ver cada

criminoso uni irmão

voes o e nunca despre-

seis os que nfto tiveram

torça» para vencer su-

as mto tendencias. Pa-

gae o mal com o bem,

compadecei dos que

vos fazem chorar e

dlzeií- Pae, 
^perdoae

élles porque nílò sabem

o que 
íaZem" e se as-

sim procederJes,5Jmeue

nuigoís, praticnes a o^i

•idade-• 
L)ae. esmola»

nas dae uui pouco 
<;c

vossas almas, um cop-

selho, uma palavra

boa vale mais do que

h esmola. Çpnfortae,

meus amigos, aos vos-

sos irmãos que vinda

estfto em trevas, estes

que 
n3o conhecem a

iu7. espiritual. Ürae por

todos, incito paríicn-

lai mente pelos mire-

rialisiss eatheus, ao é

que os ha. ÕYáe por

todos e a paz 
de Deus

fique com todos, que 
a

iiis divina os iilumine.

liILhKBKANDO.

A inmftrtalidade eiÉtadu-ptU laturcza

J Quando ni^utomno s« oJbgerva.o 
peque-

no mundo *loa irifcectos, o 6$'nòt#, \jué U®

prepara um leito para 
dormir O 

jpçsado 
e longo

«omno do inverno, que ©utro prepara o caeuh)

para passar o inverno tiq estado de crisátida 
v

e renascer num dia de grjniavera 
cçm todà a 

'

mocidado e em 
plena perfej^&o, 

e qpé, 
em*

fim, esse3 insectos, na maioi^JjaHe, pensáriíò

em repousar nos braço» da morte, se cbriten-

Iam em collocar cautelosamente o ovò' fio 
'

sitio favoravel, para 
renascer um dia reju

venescidos, num noVo ser,—que é isto sen&o

a doutrina da immortalidade, ensinada, pela'

natnreza?

Ella desejaria fazei nos comprehender'

que entre o sonmô e » morte nfto ha uma

ditferença radcal, que 
nem uui nun outro

põe a existência em perigo. 
í) cuidado com

quo o insectb prepara 
a eellula. o buraco, o

ninho, assim como o álunento para 
a larva

qne deve nascer na seguinte primavera, 
e

teito isto, morre traoquillo,— assemelha-se per-

feitamente ao cuidado com que o homem ar-*

ruma à noite o facto e prepara parfvo 
aLmoço,

para o dia seguinte, indo depois dormir em

socego.

E este caso nfto se daria se o insectoquo*

deve morrer no ontomno. considerado em si>

mesmo e na sua verdadeira essem ia, nflo lh«

fosse idêntico ao que 
deve dessen volver na»

primavera, 
assim como o homem que 

se dei-

ta é o mesmo que 
se levanta.

Schopenhauer.

1-9-1934
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N&o dereis esque-

cer vos que 
fòra da ca-

ri da de n&o ha salva-

çfto. Caridade! Qúfto su-

blime, é esta palavra;

mas nem todós stVbem

comppnèti ai' do qufe 
oi-

la quer 
dizer. Muitos*

julgam quedar 
um pe-

daço de pfto 
aé> pobre

faminto é uma oarida-

de e que estão oomple-

ni'»nte salvos. Sàc, a^

miffos, 'a • 
palavrà 

Ca-

lidaiie' espriiue nouiU»

mais! do que 
dat um

ppi!acilvde pão 
aus pe

bres .desiierdadò».i<>iA

verdade ira «ca rida de é

o perdão 
das^íi^pas

0 esquecimento de^to-
"das 

as ingratidfcíí? e

ln«nerit« era
pni 

seu apai», o padie

raminno. Jesuíta Dickman * ou

0 Vaticano ordenou um

"Si 
Q 1. ,

POR^. .4 ÍQ1

inquérito sobre o avonr

ço do Espintiyno, sen-

do nonmido vara esse

fim 
o pa<lret 

Saleti.

Editou, )au]bei:i, um

livro d^djcado 
t 

á 49ll~

tripa siihscrípio 1*1°

padre 
Alfono',.qúe ad-

nultf^ a possibilidade 
aú

commuaifaçàq com ou

invLsii\e\s, cois^que, ny

j—c " 

Mm

iroÁ.

; o /xipa já 
se conoen

ASSASSINO 

'

• *—"

Duas filas de políci-

« /"'f™ 
— -—- 

a es conduziam paxa 
a

ceú de que 
tem de abrir 

|cacjeia um homem que^
1.. nAP/mio r%tln . 3 _

^r\ek
-a.

.v

os olhos, ponjue 
não

ha peior 
cégo do que

o que 
não quer 

oér...»

Da- 
*A Verdade*.

*
 * 

' 
SÍBtcí-me h>rçAd6 a

exfernar a convicção

de qnb 
o«»pbe!n«»rtipnos

espiritas sâo de ut«nf

importa hei» e«u.nme e

quê 
é1' Bewer da soaeii ípéfc

em momento de còlei

ra • iqvenoivel, assa sei»

nàra alguém. 
• O dedr

graçado 
ia com atge-

mas nos. pulíos © ex-

no^to á curiosidade pu-

®ic%.-G6nte áa plebn

CKikXn

tem ^iedade

prisioneiro, qu«

íi^íjífo ; 
ciadiriÊçir.«*i mais4Íír|j^a,*m b»,ex^

atteu^Lo"pa*|^do«íft vi^ft

IKS^NV^y WNTP-. p. .an . t =<;-\'AltilSTtb3& WIAN9.
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i<4íre? pti?sieo 
i» chimico in-

. Oli! o sacerdote... O sa- 
glez, inventor do radiome-

Serdote 

deve sei'sábio,' pru- uo, descobridor do falio e

eiite, observadi r, rec-to no do 4°. estado da matéria,

seu critério, misericordioso 
j matéria radiante. Suas ex-

n» justiça, severo» ei. men-1 
perienciaS-íerviiam 

de ba-

te, -jtiz e roo ao mtísmo 1 se à descoberta dos raioij X.

tompa. somo.-, nos na 
| Este sábio consagrou 4 au-

nos de esttwtes dos pheno-
tnenos psycliioos com o

médium lloiuç, e mais3 an-

nos cem o medii|n Floren-

ce Cook. Referin»io-te a

essas experú-ncias, mima o-

bra que escreveu, disse:

Não dig-> que esses pheno-

menos sejam possíveis, mas

sim que são rcao*."

realidade?

Homens falliveis, íiaeos e

pequenos. Meus compunhei-

ros me abandonam por me

recusar, a como elles pro-
clamar-me impecoaveL

*
* *

Convento^! conventos! an-

tecamaras dos sepulchros!

Nos teus claustros se vivo

sem viver, quando De a* cre-

ou a terra para todos seus

filhos.

Relembra-me a infanciac

vejo monjes .silenciosos' ea-

daveres galvanizados, mu-

mias insepultas e sinto n'al-

ma muito frio..."

Onde quer que o bem po-
lo bem se faça, não lia no-

cOKÍdade de levantar "asas

nas quaes se reze rn ineira-

mente, pois para rezar com

a alma todos os sitios se

prestam, seinpie que o lio-

mc m eleve a Deus stMi pen-
samenro.

r
* *

A justiça dos homens cas-

tiga muitos infelizes, que,
n • fundo, são mais ignorou-

tes que culpados e os quites,
ante Deus, não são por cor-

to tão culpados, uma vez

que o principal peccado es-

tá no conhecimento d1' mal

que se pratica.
*

* *

Feliz o espirito qne, resi-

gnulo, soffre todas as dô-

res. E^se, ao deixar a ter-

ra, se reserva um bt.llo des-

peitar na eternidade.
*

* *

Direitos uo raça, feudos

de linhagem, poder da for-

ça! Vós outros haveis do

Miccumbir aos embates do

progresso! A terra não te-

rá, então, fronteiras porque
será uma sò nação. Este

direito brutal, este odio ao

estrangeiro, tendera a ex-

tinguir... Que quer dizer

extrangeiro? N&o è> um lio-

mim, um filho de Deus?

Não será um irmão?

PADRE GERMANO.

A M©1TI

jebtrelasdo fiimamento per-

ile-se no infinito. 
"Outros

mundos habitados em nu-

merç incalculável, aplrinam,

na imensidade do espaço,

para aa almas una campo

inexgotavel". Nós, os seres

humanos, nos encontrar©

mos todos um dia com. a

recordação dos nossos esta-

dos anteriores e com à cons-

ciência dos nosses progres-

sos. Com os olhos fixos no

mesmo futuro, assistiremos,

então, ao reencontro feliz

dos nossos confrades, dos

nossos sêres queridos.

(Da 
"Luz 

da Verdade").

os medííss

Os médiuns sSo os

intermediárias dos von-

Nós devemos morrer nns

após outros; qne os que par-
tem e os que ficam não s4

aflijain, pois, morrendo pri-

tneiro não saímos da liuma-

nidade e não fazemos se-

não preceder os que ticam

ainda.

A ultima palavra da vidf

não so resume na morte: c

tuinulo não è o no«so epi

.ogrt. A morte :.ãc é uma

gnal da creação nem a p 
1

na capital; não è mais i

que um instante impossível

de medir porque tinto cnn-

ti nua. A morte não entrava

a vida porque nada pode

contra e^a. Não ha vida sem

uma seguinte—a vida npo-

tias muda de forma. Nenhum

risco corremos se nos ve-

mos desligados para sempre

dos lares queridos. Sepaia-

çõo* eternas não existem. 0

f*retro não se feoha sobre

as nossas afeições como so-

br-o os nossos corpos; aque-

ias estão ligadas á nossa

individualidade no percurso
das nossas personalidades
mutáveis. Nenhum laço es-

piritual periga. A morte não

arruina e nem tão poi co

extermina as nossas afiai-

dades eleitivas—as nossas

amizades enlaçam-se para a

Eternidade, o que não pv-
demos, porém, eternizar è

a forma sob que elas se

manifestam.

i) presente nada mais ó

que uma simples etapa na

tadfcâ das irmãos do-

«encarnados, tem um

papel 
importantíssimo,

t.aiito pela 
sua subiími-

dado. Cimo pelo 
sua

ditficu idade, a repre-

sentar.

O médium, se é ó

rhermometro por onde

«¦•e 
pôde 

conhecer a ria-

turey.ii dos e;- pi I if <.s que

>e manifestam, é tarr«-

bem o talei tragil lati-

çado ao seio >le uni

occeano encapellado,

batido pela 
tomptstn-

de

Vrê-se d'ahi quSo me,

lindrosa é a tarefa d-

aquelie que se presti

a ser o interprete do

inundo espiritual.

Graça sem duvida,

tnuito grande para pio-

inovar seu aperfeiçoa-

menfco moral, t; tatu-

bem um escolho, onde

muitos naufragam.

U mediu m teui o de-

ver para cumprimento

de sua nebre' santa,

porém 
muito penosa ta-

reta, de procurar por

todus os u-oios, o sou

a

atraco passado, que el-

le pôde com segurida-i

de tiansmittir o que'

lhe fôr dictado pór es-|

piiitos de ordem ele

\ ada.

A 
perversão 

dos eus-

fcunies, auxiliada pelo

contacto mais ou me-

nos constante com eii-

tidades espirituaes de

ordem moral muito a-

trazada, mais prejudi-

cam ainda ao infelir.

tomou uma tarela que

n3o quiz, 
ou nfto sou-

be deeem ponha 
r.

Espíritos que somos,

conhecemos todos os

nossos devores, e o me-

dium transmittiodo co-

mo bons, os conseihos

pérfidos que cdle nílo

soube, nem pôde co-

nhecer, pelo 
seti atra.

zo moral, tem uma res-

rionsabi 1 idade ti\o gran-

de, como aquelie que

por 
suas obras concor-

íe para 
a perversão

moral de outros.

Médiuns, a vôs nos

dirigimos espelciamon-

te vos aconsf-lbaroo

que no desenpenho sa-

grado da vossa tarefa,

nfto a conspurqveis,

procurando 
coll««car

vos rempre na altura

ido mandato que rece-

| 
bestes.

Lembrai-vos que 
de

vossos lábios pôde 
es-

tár pendente 
a verda-

de, como a mentira e

que 
esta nem sempre

podeis 
conhecer senão

estiverdes livres dessas

manchas negras que

tigem infelizmente a

maioria dop homens.

Pelo aperfeiçoamen-

to moral haveis de co-

nhecer a impressão a-

aperfeiçoamento mo- gladayel ou desagrada

ral: í» somente expifr-jvel do espirito que 
se

que mna simples etapa na 
das grandes? 

manitrstar e podeis
¦ 

faltas. spn ^como thermometro .e-

Napoleao
| diria. 

' 
Estou cercado de padre* que n« repetem « cada passo, que seu wrio ttfojx/eitc mundo^ ».«,

* o cano i que elles se apodeiam de tudo que Ou eahir nas nãos. —
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O^ea. sdrgiam cabeças

furtivas, olhos qufe 
<&-

piavam 
a scená e 6e

reoolhiar^ descuidados

à pacificaçáò 
d» indif-

tereoça. Ao longfe, no

angulo de urna praça,

ficava a vetusta 
'archi-

tectuça da penitehcia-

»ia. ui>) (i ,

O grupo 
armado ca-

minhou direitoà entra-

da protegida 
a ferros,

transpôz o vesti bu!o

*e perdeu 
no interior,

onde dezenas de con-

demuados curtiam os

rigores da justiça 
hu-

mana.
? í

* *

E os outros? os que

matam friamente com

os venenos da calumnia

e roubam a fortuna do

Estado e sacrificam

virgens indefesas e a-

traiçoam lares... esca-

pando 
a todas aa tòr*

mas de denuncia, com

o prestigio 
das posições

elevadas, onde se a-

cbam?

Nos paltcios, 
nas re.

cepç^P1- da aristocracia

refinadamente irivi.ln

nas tentas cbics tia ele-

gancia 
endinheirada.

Tal è a organisaçao

social do nosso tempo:

um monstrengo vicioso,

fingindo quo toma a

sério as regras puras

da moralidade...

Viunna de Caroalho.

«-» • • . »in . _lt

Orgam do Giupo Espirita 
"Paz
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do

NOTICIÁRIO
SVTV.

Recebemos em per-

tnuta, O que 
muito a-

gradeccvnos, 
w segui iv

tos joroaee 
e revista»

:espiritas; Do Kic: 
"O

.Reformador"» 
'O 

Novo

Horizonte1 • a 
"Ver-

da de"; Do Estado

Kioc 
"Alvorecer" e

"Raio de Lux", de No-

va Iguassü; o 
"Nosso

Guia", d« Entre Rios.

De Sergipe 
' 

O I.uzei-

ro",de Aracaju. De Sâo

Paulo: 
"O 

Roteiro",

Revelador" e o 
"As-

tro". De Portugal: 
"A-

lèm" do Porto e 
"Luz

e Caridade",-.ae Bom

Jesus de^Braga.

*%

De passagem por es-

ta localidade, em nl«-

zerea da casa que re-

presenta: 
leu»nusopra-

zer de ^ua visita, c

digno confrade, me

dium. Sr Abe! Artbuv

Pereira Veiga.

Muito gratos, 
alme

jamos bôa viagem <

optimoh negócios.

•%

O Centro Espirita

"Jesus Espirito Santo

e Caridade", com aóde

em Affonso Cláudio,

Estado do Espirito San

to, elegeu e empossou

a sua Diiwctoria com

posta 
de 10 membros

.%

O Grêmio Espirita

"Paz 
e Fraternidade"

no Estado de Goyaz

gentilmente 
nos cocn

rounicou a eleiç&o

posse 
de sua Directo

ria componente de 9

Membro*.

**»

A UNIÃO ESPIBI-

TA MINEIRA, em car.

ta a nòs dirigida, opro-

tnaoica a installaçílo

do partido 

"NOVOS

INCONFIDENTES"

Pró-Estado Leigo, dn-

quella Capital, afim de

appreaentar tmi candi-

dato espirita ôs piei*

çOes vindouras paia pu-

gnar junto 
ao cocgres-

so pelos 
interesses da

nessa doutrina, tâo en-

xovalhada e espisinbs-

da pelo 
credocatholico

Nossos parabéns, 
e

estamos prompt,os_ 
h

envidar os nossos oe-

òttenos esforços en»

pròl 
de tfto justa causa

e alta finalidade.

BARCELONA.-- ifíegnault. em nome dn

& com immtnso prazer I *ocieté Française d'Etu-

que noticiamos o proxi-

mo Congresso Espirito

Internacional d? fíarcc-

lona, o qual 
realisar

se-ti de 1 (i 12 de Si'iem-

tro <ie ífK1':

dedes Phenomenes Psy-

chiques

.4 multidão encnmi-

nhoti-sr depois poro de

Gabi id Delane. onde os

oradores% lembraram a

obra do grande 
con ti-

nuador de Allan-Kar-

dec, assim como relem-

•%

O programam 
Ofji~

ciai, Joi publicado pelo

nosso colleqa o 
"Além'', 

, . Am

o que demonstra o va-\llrom 
oAposlolado dt

lôr de tão grandioso1 
L*i>n 

"enls•

surto Espiri lista. ***

BÉLGICA—

O Espiritismo na Pel-

gica está toaumdo yran-

de desenvolvimento.

A União de Liége, a

União Espirita, Federa-

yâo dofíoringe,de ('.liar-
íj— 

nn

FRANÇA-

O ultimo numero da

t/ienue Spirite» dá no-

tidas da homenagem

annual 
prestada 

á Al-

lan-Kardec petos 
espiri-.. ^

e tas traaeezes, no Père\iern,< estão tcdlas

Lachaise, em torno do]9ronde 
aclundade.

dolinen que guarda 
os *

despoja» do íleslre

Um publico 
nume-

rosissiuio assistiu os dis¦

cursos pronunciados por

MÉXICO—

0 popular mexicano

*r. Ha fino Juano. esta

Jmendo 
tuna série de

*írite' 

Vranfaiin': porUatterencias com exlra-

Lemogne e fíenrvorefinario suteesso


